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Um algoritmo certificador para um problema Π exibe, para uma instância x de
Π, uma resposta y e uma testemunha w, possibilitando a verificação da corretude da
resposta por meio de um algoritmo verificador, que recebe x, y e w como entrada.
Algoritmos certificadores são em muitos casos prefeŕıveis a algoritmos tradicionais
(não-certificadores) porque permitem que acatemos as respostas obtidas como ver-
dadeiras sem que precisemos confiar cegamente na implementação dos algoritmos
que as encontraram, garantindo que as respostas não foram comprometidas por
falhas na implementação.

Na literatura sobre algoritmos certificadores [2], busca-se em geral possibilitar
uma verificação simples, de forma que a corretude do próprio verificador possa ser
trivialmente comprovada, e eficiente, permitindo que a resposta seja verificada a
partir da testemunha fornecida sem aumento significativo do tempo total de pro-
cessamento. Há, no entanto, dois casos que fogem a esse padrão e que apresentam,
ainda assim, interesse do ponto de vista de certificação/verificação. O primeiro caso
é aquele em que conseguimos construir verificadores que prescindem de testemunhas,
pois são capazes de efetuar a verificação de forma simples e eficiente diretamente da
resposta obtida. O segundo é o caso em que a testemunha exibida permite uma veri-
ficação que não é formalmente eficiente, por demandar tempo exponencial, mas que,
para instâncias pequenas, é computacionalmente viável, permitindo por exemplo a
criação de provas computacionais para teoremas.

Ilustramos os dois casos acima, respectivamente, com algoritmos verificadores
para o problema da seleção dos k maiores elementos [1] e o problema de reconheci-
mento de grafos de disco unitário [3].
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